
 

1 Escola filosófica fundada por Aristóteles, em 335 a.C, na cidade de Atenas. 

2 Vide nossa carta mensal anterior: Michel Temer, o Presidente Placebo http://mpadvisors.com.br/pdfs/2016-04-Carta-Mensal.pdf 

A ética desapareceu do Brasil 

"A virtude moral é uma consequência do hábito. Nós nos tornamos os que fazemos 

repetidamente. Ou seja: nós nos tornamos justos ao praticarmos atos justos, 

controlados ao praticarmos atos de autocontrole, corajosos ao praticarmos atos de 

bravura." 

 

No final de maio, arqueólogos gregos descobriram o que parece ser o túmulo 

de Aristóteles, em escavações realizadas durante mais de duas décadas na 

antiga cidade de Estagira, local de nascimento do filósofo. Pelas descrições de 

dois manuscritos antigos, tudo indica que realmente acharam o local onde 

foram colocadas as cinzas do filósofo. Ambos os documentos dizem que 

quando Aristóteles morreu em 322 A.C. na cidade de Calcis (atual Calcídia), os 

moradores de Estagira trouxeram suas cinzas para sua cidade natal, colocaram 

em um mausoléu e, ao lado delas, construíram um altar. 

Aristóteles, pupilo de Platão e mentor de Alexandre o Grande, foi um filósofo 

e professor com grande apreço pelas ciências. Dois mil anos após sua morte, 

ele continua sendo uma das pessoas mais influentes que já viveram, tendo 

contribuído para quase todos os campos do conhecimento humano, 

apesar de muitos de seus conceitos já terem sido desmentidos pela ciência 

moderna. Ele também foi fundador de muitas 

áreas novas, dentre elas a lógica formal e a 

ética. 

Aristóteles pode ser considerado como o 

fundador da Ética, pois foi o primeiro a 

defini-la como uma disciplina específica e 

distinta no corpo das ciências. A Ética 

Nicômaco (Ethica Nicomachea) é a principal 

obra de Aristóteles sobre Ética. Entretanto, o 

livro foi de fato escrito pelo seu filho Nicômaco 

(explicando o título) a partir de suas anotações 

das aulas que seu pai ministrava no Liceu1.  

O filósofo ensinava que todo trabalho e 

conhecimento era orientado para um fim: a busca do bem, o que difere a 

ação humana daquela de outros animais. A Ética determina esta finalidade 

e qual a maneira de alcançá-la. Aristóteles definiu como a finalidade suprema 

a felicidade, que não consiste nem nos prazeres, nem nas riquezas, nem nas 

honras, mas numa vida virtuosa. A virtude, a excelência de cada ação, se 

encontra no justo meio entre os extremos, e será encontrada por aquele 

dotado de prudência e educado pelo hábito no seu exercício. Segundo 

Aristóteles, o que precisamos, a fim de atingirmos a felicidade, é uma 

apreciação adequada da maneira na qual os bens tais como a amizade, o 

prazer, a virtude, a honra e a riqueza se encaixem como um todo. 

Ética. Seja ela sofística, socrática, platônica ou aristotélica. Seja ela normativa, 

aplicada, descritiva ou moral. De qualquer maneira, em qualquer definição: 

a ética desapareceu do Brasil. Os éticos se esconderam e os corruptos 

tomaram nosso país. 

Um processo desta magnitude não acontece da noite para o dia. Camuflado 

de “jeitinho”, ele apodreceu o cerne de nossa sociedade por décadas até 

chegarmos ao fundo do poço moral que estamos hoje. Agora as pessoas 

defendem os corruptos de sua conveniência. Os “Corruptos Malvados 

Favoritos”. Não existe outra opção.  

Dilma caiu. Novo Governo. Mas o efeito placebo2 durou pouco. Dois ministros 

já caíram por envolvimento em corrupção. Pelo menos no novo governo eles 

caem e não são protegidos. Romero Jucá, ex-ministro do planejamento, e 

Fabiano Silveira, ex-ministro da Transparência (antiga Controladoria Geral), 

foram pegos em gravações feitas pelo ex-presidente da Transpetro, Sérgio 

Machado, defendendo a interferência na Lava-Jato. Renan Calheiros, 

presidente do Senado e José Sarney, homem forte do PMDB, também estão 

envolvidos na gravação. Como pior sempre pode ficar, Marcelo Odebrecht 

assinou o pré-acordo de delação premiada. 

Em outra frente, o presidente do Bradesco, Luiz Carlos Trabuco, foi indiciado 

na operação Zelotes por corrupção ativa, organização criminosa e lavagem de 

dinheiro pela compra de sentenças no CARF. Popularmente: estão caindo 

como moscas. 

A atual situação causa dois graves problemas. O primeiro é que as 

necessitadas reformas econômicas têm pouca chance de serem aprovadas 

se o atual governo não consegue montar uma equipe que fique longe dos 

noticiários policias. Principalmente os ministros importantes para a economia 

e confiança como o Jucá e Silveira.  

O segundo problema é ainda mais grave. Estão fornecendo munição para 

o PT, e o coro “é golpe” está ganhando “provas” e ficando mais forte. Até 

fatos aparentemente legais, como a herança antecipada ao filho de Temer, 

estão sendo trazidos à tona pela mídia e ganhando ruído. Uma saída de Temer 

seria muito ruim para o Brasil. Mas o grande 

risco é Dilma ganhar forças, renascer das 

cinzas e voltar à presidência. O PT já alega ter 

senadores suficientes, que votaram pelo 

prosseguimento do processo, mas votariam 

contra a matéria em si. A volta de Dilma é 

uma possibilidade bem pequena, mas real, e 

transformaria de vez o país em um trem 

desgovernado. 

No lado técnico, a inflação voltou a ficar 

pressionada com índices como o IGP-M e 

IPCA-15 saindo acima do esperado. Isso é 

muito ruim pois para momentaneamente a tão 

esperada e necessitada queda dos juros.  

Pelo lado positivo, o PIB do primeiro trimestre de 2016 foi melhor que o 

esperado, “apenas” uma queda de 0,3%. E a balança comercial, dado o dólar 

apreciado, teve seu melhor mês de maio desde 1989, com superávit de R$ 

6,4 bilhões. Mas essas notícias não diminuem nosso pessimismo atual com 

o Brasil. 

No exterior, dois fatos mexem com o mercado em junho. O primeiro é o 

referendo sobre a permanência do Reino Unido na União Europeia. A saída 

causaria sérios danos à economia da Europa e do próprio Reino Unido, mas o 

problema com imigrantes e refugiados dá muita força aos separatistas. As 

ondas seriam sentidas no resto do mundo, inclusive aqui no Brasil. 

O segundo fato é o possível aumento de juros de 0,25% nos EUA para uma 

taxa básica máxima de 0,75%. Vagarosamente a economia melhora, a taxa 

aumenta, e o dólar se fortalece. Com o resto do mundo com problemas, é 

para lá que o dinheiro vai. Entretanto, incertezas ainda pairam sobre essa 

decisão: eles podem decidir por esperar o referendo inglês e o último resultado 

de criação mensal de empregos foi o pior desde 2010. De qualquer maneira, 

o aumento e inevitável e acontecerá em alguma das próximas reuniões. 

Portanto, devido à deterioração do cenário político brasileiro e o 

fortalecimento do dólar no exterior, reiteramos nossa estratégia de 

manter uma parcela do patrimônio estruturalmente no exterior em dólar 

e aplicar conservadoramente o patrimônio local. 
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